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Câmara Municipal de São Pauro100.406
GABINETE DO VEREADOR CARLOS GIANNAZI

EDUCAÇÃO E CIDADANIA POR UMA NOVA SÃO PAULO

01 - 131._

01-0632/2003

Denomina Escola Municipal de Música
Clarisse Leite Dias Baptista, a Escola
Municipal de Musica, localizada á Rua
Vergueiro, 961, Paraíso, Subpre feitura
da Sé.

ETO DE LEI No.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 10 : Fica denominada Escola Municipal de Música Clarisse Leite Dias
Baptista, a Escola Municipal de Música, localizada à Rua Vergueiro, 961,
no bairro Paraíso, Subprefeitura da Sé.

Art. 2°: As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por 	 5-
conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se
necessário.

Art. 30 : Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 30 de setembro de 2003.
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14vGianriazi
Vereador

Seção de Publicaçâo e
Edição de Anais - DT-10
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N°	

Acire4re-Ciet-Ite.— A. Pasiamentar
Câmara Municipal de Sa--6-Paulo.406

GABINETE DO VEREADOR CARLOS GIANNAZI

EDUCAÇÃO E CIDADANIA POR UMA NOVA SÃO PAULO

JUSTIFICATIVA

Clarisse Leite Dias Baptista destacou-se em vida por sua militância

pela arte, pela música e na política, por valores que considerava

democráticos.

Foi reconhecida como concertista valorosa e talentosa tendo sido

elogiada em todos os jornais da época, valendo dizer que há um

verdadeiro arquivo contendo artigos de jornais e revistas brasileiras

internacionais.

Como pianista, também destacou-se por sua veia de compositora

legando-nos diversas obras musicais compostas.

Mulher dedicada, deu vida a três filhos, dois dos quais foram

membros do conjunto musical "Os Mutantes" (Arnaldo e Sérgio), uma

das glórias revolucionárias da música brasileira contemporânea.

Encaminhamos, pois, esta homenagem a uma grande mulher,

artista de primeira grandeza, e esperamos apreciação positiva dos

nobres colegas.



Folha no_a_3_____do proc.

Ad&ina CiCútti, - A*3. Pxiamentar
RF. 100.406

Clarisse Leite

Uma Biografia

Escrever a respeito de Dona Clarisse Leite é o mesmo que possuir um prisma
a refletir a luz do Sol. Para que lado se vira, irá encontrar o brilho do Todo.
- Primeiras aulas de piano. Estudou piano em casa com a renomada
professora do Conservatório de Música, Professora Zilda Leite Rizzo, sua
irmã. Estudou em casa até 6 anos. Aos 5 anos compôs uma Valsinha. Que
teve como nome; "Valsa". Nada mais lógico para uma criança de 5 anos.
Aos 6 anos ingressa no Conservatório Dramático Musical. Apesar de não ter
idade, foi aberta uma exceção para que ela pudesse freqüentar as aulas.
Aluna em português do Professor Mário de Andrade que também era
professor de História da Música. Ela era tão pequena que Mário de Andrade
a segurou no colo para que Clarisse jogasse no telhado, seu primeiro dente
de leite.
Estudou no Conservatório dos 6 aos 13 anos.
Clarisse ainda criança começa a compor. Nunca se interessou em publicar,
apesar da insistência de Zilda.
Neta de um pianista, sobrinha de uma musicista, irmã pianista - dez anos
mais velha. Foi professora de Clarisse também no Conservatório. Não dava
facilitava nos exames da irmã.
Foi aluna de José Wancolle e José Kliass.
Estudou Harmonia e Composição com maestros tais como Savino De
Denedictis, João Seppe e João Gomes de Araújo.
Aos 13 anos diploma-se.Foi a primeira a obtê-lo na sua idade. Vence o
Concurso Gomes Cardim, que lhe conferiu medalha de Ouro e uma bolsa de
estudos na Europa.

110	 Venceu com unanimidade os votos neste concurso. Entre os 10
examinadores estava Mário de Andrade.
Sua carreira começa.
No Jornal Folha da Noite escreve "cousas interessantíssimas sobre o início

da carreira artística de Clarisse Leite" - "Clarisse Leite é já uma figura de
grande projecção artística em São Paulo. Depois de um curso brilhante no
Conservatório, tem-se apresentado ao público, para enthusiasmo e delicia de
todos nós. O seu último concerto, num dos salões do Esplanada, valeu por
um triumpho. Ainda há poucos dias a Record annunciou, com grande luxo de
publicidade, um concerto no seu estúdio, em que se faria ouvir a jovem
pianista" -Jornal da Noite, 1939.

Em 32 Clarisse leite dava concertos para arrecadar fundos para a Revolução
de 1932.



AdeNfia Cir,	 - /Nas. Parlamenta
RE 100.406	 r

Inúmeros são os concertos executados ao longo de sua carreira.
Vale dizer que existe um verdadeiro arquivo contendo artigos de jornais e
revistas brasileiras e internacionais.
Em 1943 casa-se com César Dias Baptista, Tenor, Poeta e mais tarde
Jornalista e Secretário do Governador Adhemar de Barros por 30 anos.
Do casamento nasceram Cláudio César ( 1945), Arnaldo (1948) e Sérgio (
1950)
Em 1959 convidada pelo governo Austríaco para fazer parte do júri no
Concurso Internacional de Pianista na Áustria.
Exibiu-se em Viena, Hungria, Itália, Alemanha, França, Polônia e Turquia.
Verdadeiramente consagrada. Voltava aos palcos inúmeras vezes.
Em 1961 conferido pelo Instituto Histórico e Geográfico, recebeu a medalha

.	
Princesa Leopoldina.
Em 1962 pela Sociedade Heráldica e Medalhística a Medalha José Bonifácio.
Solista em vários concertos sinfônico sob a regência dos seguintes maestros:
Torcato Amore, Zacharias Autuori, Alberto Marino, Francisco Gorga, Sousa
Lima, Bernardo Federowsky entre outros.
É convidada pelo Governo de São Paulo para fazer parte da Comissão
Estadual de Música.
Em 1966 cria o Concurso de Piano Clarisse Leite. De âmbito interestadual,
dividido em duas categorias: Infantil 5 - 12 anos e Juvenil 13 - 20. Era
obrigatória a execução de compositores brasileiros. Esses concursos eram
realizados em diversas cidades de São Paulo. A final seria na capital. Eram
três dias de concurso Itens a serem avaliados: Fidelidade a Partitura,
Interpretação, Sonoridade, Precisão, Ritmo, Andamento. Esse concurso era
muito concorrido e perdurou por 10 anos. Incentivando futuros talentos.
Com 94 peças editadas pela Vitale e Ricordi e tocadas nos EUA, por Yara
Ferraz e no Japão por Ogawa. Essas peças foram adotadas no Conservatório
do Canadá e Santa Cecília em Roma.

110	 Ainda em 1966 começa a compor seu primeiro concerto. Concerto em Mi
bemol para Piano e Orquestra.
Esse Concerto a faz a primeira mulher no mundo a escrever um
Concerto para Piano e Orquestra. De estilo romântico é dividido em
Allegro Maestro, Andante Contabile e Allegro.
Algumas críticas: Por Francisco Mignone "A pianista Clarisse Leite é
incontestavelmente uma das poucas e mesmo raríssima artista do teclado,
que além da privilegiada disposição e facilidade natural, se impõe pela escola
séria da qual foi disciplinada e educada".
Por Mário de Andrade - "Clarisse Leite consegue, por exemplo, pela
combinação de pedais, pela suavidade de toque, efeitos e ambientes de uma
delicadeza extrema de sons deliciosos. Uma encantadora perfeita de
dedilhado conseguindo uma cristalinidade admirável. O seu toque é profundo
e comovente".



Folha n°  é55-  do proc.

N° 	 C3 

Aderia Cia-re A. Pavimentar

RF. 100.406

Em 1975- Concerto No 2 em fá menor (inédito) para piano e orquestra,
órgão e Coral. É dedicado ao pianista Amaral Vieira.

Em 1976- Medalha Joana D'Arc, Sociedade dos Cavalheiros de São Paulo
Apostolo. Conferida pelo Grão Mestre General Bresser da Silveira.

Em 1984- Eleita Membro Catedrático da Academia Internacional de Música-
fundador efetivo-RJ. Patrono José Wancolle.

Clarisse Leite Dias Baptista
11 de janeiro de 1913
11 de maio de 2003
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubncado como folha n' 	 oC 	

do processo n*  C-° ,4 — 63.2-- 	 de 20 12 3 	  8./  —40 /  0 3	  (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 28-10-2003

iw/

Addirka Cicone
Atmestente Rurlan-tentar

Regístro 100.406

INÁCIO VEIGA
- Of. Legislativo-RF. 11.132 na

Coordenação do Setor Administrativo
ATM

À Com. de Const e Justiça

	  01_

\Carlos Robert‘41/ Silva
Secretário

11.130
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RGIO HORTA
Secretário

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

Sala da Comissã ituição e Justiça,

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao Executivo pedido de
informação para saber se o próprio, mencionado no projeto de lei n°
0632/2003, de autoria do Nobre Vereador Carlos Giannazi:

- É bem público?

2° - Possui denominação oficial? Em caso afirmativo, qual o
diploma legal que o denominou?	 .

3° - A denominação proposta (Escola Municipal de Música
Clarisse Leite Dias Baptista) constitui homonímia?

4° - A descrição e a localização do próprio no projeto estão
corretas e são suficientes para a sua perfeita identificação?

Esclareço que tais informações são necessárias ao seguro
pronunciamento desta Comissão no projeto de lei n° 0632/2003 e saliento a
importância de se enviar, jurco ofício de praxe, cópia da folha deste
pedido.

Verad4tgijs • Campos
Presidente da Comiss o de o	 uição e Justiça

DEFIRO
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CREUSA LEONILD-A\ZA6RIAS
Emanada de Setor

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informações.

Em, 19/11/2003.

MORA soRdid ANDRErwi
CUM da Seção Técnica iv

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 19/11/2003.

SEGUE 	 , juntildb	 , n•Atã Mia

documonto 	  • pápoil dia/f0M4Ille

•uortcaao --  sob folha  - 

Em ogy/

CREUSA LEOIV_DA ZACARIAS ALVES
Eflownida d. Setor_
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Folha n• 	.—.do proc.

emeusA LEoinott.zumum

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo, N de novembro de 2003.

18	 OF-LE03
°FILE° N.0681/2003_

Senhora Prefeita,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Constituição e
Justiça e nos termos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n° 632/03, de autoria do Vereador Carlos Giannazi — que
denomina Escola Municipal de Música Clarisse Leite Dias Baptista a Escola
Municipal de Música localizada à Rua Vergueiro, 961, Paraíso, Subprefeitura da Sé,
solicitando-lhe que nos envie subsídios, conforme despacho em anexo, para que a
referida Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

Anexo: cópia xerográfica do PL n° 632/03 de fl. 01 e do despacho da comissão
solicitante de fl. 07.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.
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n°.01	 	 dea 4)02..
I causugall_OA ZAORIAS ALVES

Euvoivipà à 7,:rer.""""

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

São Paulo, 20 de novembro de 2003.

Recebi ofício Leg. 3 n o 681, de 20/11/2003,

solicitando ao Executivo informações referentes ao Projeto de Lei n o 632/03, de

autoria do Ver. Carlos Giannazi.

RECEBIDO

SCM/ATL

çza_b__Q3

Anexo: cópia xerográfica do PL n o 632/03 de fls. 01 e do desp

solicitante de fls. 07.

ANA LUIZA

da comissão

5.S TORRES Frruir-.:IP,&.

_



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n•

Papel para informação, rubricado como folha n' .10	

de 20 0'3 f .027, 	 paoP	 (a)
CREUSA LEOVLDA ZACARIAS ALVES

Eloarregade de Setor

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça
Em. 	

•

•

CóD. 0233
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FÁBIO &É CASTRO PAIVA
Secretário ,

(a)
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distinta consideração.

MARTA SUPLICY
Prefeita

-*1

n')

GABINETE DA PREFEITA

Ofrcio	 .e.ng 0(20104
Processo n° 2003-0.306.356-0
Ref.: Ofício 18-Leg.3 n° 0681/2003

Senhor Presidente

•

Por meio do ofício referenciado, ao qual ora me

reporto, Vossa Excelência transmitiu a este Gabinete solicitação de envio de

subsídios, formulada pela Comissão de Constituição e Justiça dessa Egrégia

Câmara, relativamente ao Projeto de Lei n° 632/2003, de autoria do Vereador ::

Carlos Giannazi, que objetiva conferir a denominação de Clarisse •Leite L Diàs

Baptista à Escola Municipal de Música.

Promovendo, portanto, o atendimento do quanto foi

requerido, encaminho a Vossa Excelência as anexas cópias, que contemplam as
-

competentes manifestações da Secretaria Municipal de Cultura e o inteiro teor do

Decreto n° 41.826, de 21 de março de 2002, mencionado, em seu parecer, pelo

D. Diretor da Escola Municipal de Música — EMM, instituição de ensino mantida

pela Prefeitura e subordinada ao Departamento do Teatro Municipal da referida

Pasta.

Renovo, por oportuno, protestos de elevado apreço e

Ao Excelentíssimo Senhor

ARSELINO TATTO

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SGI4 • 002 IMPRESSO NA GRÁFICA MUNICIPAL. - SMCIS
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Em, 03.12.2003

LUCIA NVIARGO
Theatro Muni i al de São Paulo

Di ora

n41'111141
E. M. MCSICA
r) 1 A 0 5 OW 214

P.olha ri."°'. 2: •	 —61

,1 Prowneo n° G2r1- 103 F

nbio dz. Castro Pai a
Reg. 11.120

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Secretaria Municipal de Cultura
Theatro Mvnicipal de São Paulo

Folha de informação n.

Do Processo n° 2003-0.306.356-0 	 em 03/12/2003 (a)

c
Interessado: CÂMARA MUNICIPAL E SÃO PAULO

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

Assunto:	 Pedido de subsídios referentes ao PL n° 632/2003, de
Autoria do Vereador Carlos Giannizi

ESCOLA MUNICIPAL DE MÚSICA
Sr. Diretor	 •
Henrique Autran Dourado

Encaminhamos para conhecimento e manifestação quanto ao solicitado
em cota de fls. 04, observado o prazo de devolução para o próximo dia 15 de
dezembro de 2003.

Soss:



INTERESSADO: CCJ-CMSP
ASSUNTO: Pedido de subsídios - PL 632/2003 -Vereador Carlos

TM-G
Sra. Diretora:

Gianazzi

I Folha n° ts	 do

1Processo n° 632 /02
Fábio da Castro P-aiva

i'.4flzarautflfln,n,rn,nannfl 	 .2W

N

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DA CULTURA

DEPARTAMENTO DO TEATRO MUNICIPAL
ESCOLA MUNICIPAL DE MÚSICA

acão n°-

•
1.)	

e e è°es)	 ts.
041/4 \O 0'30

4s.
wtt,

\/°‘

Em atendimento à cota retro de V. S e., e avaliando as peças do presente processo,
informamos, em primeiro lugar, que boa parte dos docentes desconhecem o nome da
pretendida homenageada. Alguns pianistas, especialidade da Sr' Clarisse Baptista, a
conheceram.

Contudo, não nos foi enviada a justificativa para a mudança de nome, nem para ser esta a
homenageada pela única escola de música do município, associada ao Teatro Municipal de
São Paulo.

À parte a questão do mérito da proposta, que o Conselho Geral da EMM entende
unanimemente no mínimo questionável a priori sob inúmeros aspectos, e que também
entende deveria ser objeto de consulta aos que a fundaram, conhecem e nela trabalham,
alguns há 35 anos, passamos a responder ao solicitado:

1. A Escola Municipal de Música do Teatro Municipal de São Paulo é bem público,
criado por decreto do Prefeito Faria Lima em 1969.

2. O diploma legal que lhe dá denominação é o decreto-lei de fundação, reiterado por
todas as leis que se lhe seguiram, em especial as leis 9.123 e a 11.231/92,1 além de
decretos como o 41.826, de 21/03/2002, da digníssima Sr' Prefeita Marta Suplicy.

3. Não temos conhecimento de escola de música, menos ainda municipal, por
constituirmos a única, que leve o nome da pianista que se propõe ser homenageada pelo
nobre vereador Carlos Gianazzi.

4. A localização e descrição do próprio estão corr. .

Minn •	 o'	 .‘4051
Mar deluda IhMiciPal • .

Uk121	 101V (06. sC*3
xekt." to"OP

Do processo n° 2003-0.306.356-0 em 05/12/2003 (a)

Fll 11 Fls. de inf(i

É o que tínhamos a informar.É o que tínhamos a informar.	 #i
) "xaS



Folha no ¡1.4

SMC-G
Senhora Chefe de Gabinete
Izilda Filomena de Faria Dias

•

Procasso
Fábio de Castro Pakia-7=-5.
Reg. 11.120

L.1~1.11~~~.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUL( --
Secretaria Municipal de Cultura
Theatro Mvnicipal de São Paulo

• Folha de informação n.°

Do Processo n°2003-0.306.356-0,em 08/12/2003
,,c4W

Interessado: CCJ - CMSP	 <-(
Assunto: Pedido de subsídios — PL 632/2003 — Vereador Carlos

Gianazzi

Devolvemos o presente para prosseguimento, com as informações
prestadas pelo Diretor da Escola Municipal de Música, Sr. Henrique Autran
Dourado.

•
Em, 08/12/2003

LUCIA
Depari

Theatro Mvni

MARGO
knento do
43ã1 de São Paulo
etora

'1055
N 9 •Ç‘•dfiS .ev„.n „

10. eft!p'sev
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	Do processo n° 2003-0.306.356-0 em 09/12/2003 (a) 	

	

(a) 	
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Folha n°	 d

Proces:r.o no 612 1°1
1; Fábio de Castro Paiva

.1..~.0102~11~112"»,(2LIReg. 11.120

Prefeitura do Município de São Paulo
Secretaria Municipal de Cultura

Folha de informação n°-11-

INTERESSADO:	 CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

ASSUNTO: Pedido de subsídios referentes ao PL n° 632/2003, de
autoria do Vereador CARLOS GIANNAZI

SGM I ATL

SRA. ASSESSORA TÉCNICO- LEGISLATIVA:

Retomamos o presente a V.Sa., com as informações

prestadas pelo Departamento do Teatro Municipal, desta Secretaria, para sua

análise e prosseguimento cabível.

Em 09 dg dezembro de 2003

\)

_
IZILD .4 4 ' • E FARIA DIAS

AdOlp

	

.	 te

	

Secretaria ,	 . , al de Cultura



Ëolha n° ic,[	 d

Processo rIci C32 10 3
,, Fábio de Castro Paiva

.. ------4 Reg. 11.120

DECRETO N° 41.826, 21 DE MARÇO DE 2002

Institui o novo Regimento Interno da Escola Municipal de Música - EMM, e dá outras providências.

MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei,

CONSIDERANDO a necessidade de aperfeiçoar o atual Regimento Interno da Escola Municipal de Música, de modo a adequá-lo à
melhor consecução de seus objetivos,

DECRETA:

Art. 1° - Fica instituído o novo Regimento Interno da Escola Municipal de Música, na forma do Anexo Único deste decreto,
redefinidas as normas relativas a organização, atividades, finalidades e funcionamento daquela unidade de iniciação artística.

Art. 2° - As despesas decorrentes da execução deste decreto correrão por conta das dotações orçamentárias próprias.

Art. 3° - Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, em especial o Decreto n°
40.051, de 16 de novembro de 2000.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 21 de março de 2002,449° da fundação de São Paulo.

MARTA SUPLICY, PREFEITA

ANNA EMILIA CORDELLI ALVES, Secretária dos Negócios Jurídicos

JOÃO SAYAD, Secretário de Finanças e Desenvolvimento Econômico

MARCO AURÉLIO DE ALMEIDA GARCIA, Secretária Municipal de Cultura

Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 21 de março de 2002.

RUI GOETHE DA COSTA FALCÃO, Secretário do Governo Municipal

ANEXO ÚNICO INTEGRANTE DO DECRETO N°41.826, DE 21 DE MARÇO DE 2002

REGIMENTO INTERNO

CAPITULO I

DA ENTIDADE MANTENEDORA E OBJETIVOS

Art. 1° - A Escola Municipal de Música é uma instituição de ensino mantida pela Prefeitura do Município de São Paulo, estando
subordinada ao Departamento do Teatro Municipal da Secretaria Municipal de Cultura.

Parágrafo único - A sigla EMM designa oficialmente a Escola Municipal de Música.

.Art. 2° - A Escola Municipal de Música é pública e gratuita e se destina à formação de músicos profissionais, com ênfase para os
instrumentos de orquestra sinfônica.

CAPITULO II

DA DIREÇÃO E DO CONSELHO GERAL

Art. 3° - A Escola Municipal de Música é administrada por um Diretor de Escola de Arte, auxiliado pelo Assistente Artístico e por
Assistentes Técnicos, com apoio de um Conselho Geral.

Art. 4° - O Conselho Geral será formado:

I - pelo diretor da EMM;

II - pelo Assistente Artístico;

III - por 4 (quatro) Professores da EMM vinculados à Prefeitura do Município de São Paulo, nomeados pelo Diretor do
Departamento do Teatro Municipal mediante indicação do Diretor da Escola Municipal de Música;

IV - por Professor ou Músico de conhecida reputação, sem vínculo funcional com a Prefeitura, nomeado por indicação do Conselho
Geral;

V - pelo presidente da Associação de Alunos da EMM, eleito por seus pares, enquanto no exercício de suas funções
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representativas.

Art. 5°- O mandato dos representantes constantes do inciso III do artigo 4° deste Regimento Interno será de 4 (quatro) anos a
partir da data da publicação do presente decreto, devendo os mandatos dos possíveis substitutos, em caso de vacância no
Conselho, estender-se até o final do mandato dos demais membros.

Art. 6° - O mandato de cada membro do Conselho Geral poderá ser renovado por um único período de 4 (quatro) anos.

Art. 7° - As funções dos membros do Conselho Geral não são remuneradas.

Art. 8° - As deliberações do Conselho Geral serão tomadas por maioria simples, cabendo ao Diretor da EMM o voto de qualidade,
em caso de empate.

Art. 9° - O mandato do membro do Conselho Geral constante do inciso IV do artigo 4° deste Regimento Interno será encerrado a
critério do Conselho, que deverá indicar imediatamente um substituto.

Art. 10 - São atribuições do Conselho Geral:

I - auxiliar a direção da EMM nos trabalhos didático-artísticos e administrativos;

II - aprovar a indicação, quando for o caso, de prestadores de serviço de natureza didática ou artística, na forma da lei;

III - aplicar as penalidades constantes dos itens II e III do artigo 46 deste Regimento Interno;

IV - receber, deferir ou indeferir recursos de natureza interna ou contra sanções disciplinares, impetrados por alunos regulares,
candidatos ou seus representantes legais;

V - analisar propostas de ingresso ou desligamento de Professor, quando for o caso, em conformidade com a legislação;

VI - avaliar periodicamente a produção didático-musical dos docentes da EMM, propondo, quando for o caso, o desligamento do
Professor ou sua transferência, na forma da lei;

VII- propor e aprovar alterações no presente Regimento Interno.

CAPh1.11_0 III

DA ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA

SEÇÃO I

DO INGRESSO

Art. 11 - Para ingressar na EMM, os interessados deverão ter, no mínimo, 09 (nove) anos de idade completados até a data da
inscrição e seguir as regras determinadas em edital publicado no Diário Oficial do Município, no início do segundo semestre de
cada ano letivo.

Parágrafo único - A EMM poderá, eventualmente, abrir cursos especiais para alunos a partir dos 07 (sete) anos de idade.

Art. 12- Para ingresso na EMM, os candidatos deverão se submeter aos testes de seleção elaborados pelo corpo docente da
EMM, segundo critérios pedagógico-musicais atualizados, nas datas determinadas pela direção.

Parágrafo único - Dos testes de admissão poderão constar exigências específicas às faixas de idade dos candidatos, como
material de confronto.

Art. 13 - O resultado final dos testes consistirá de uma relação dos candidatos aprovados e de uma lista de suplentes que poderão
ser convocados, em caso de vaga, até o final do semestre letivo anterior àquele pretendido para ingresso.

SEÇÃO II

DOS CURSOS

ORGANIZAÇÃO, DURAÇÃO E EXIGÊNCIAS

I- DA ORGANIZAÇÃO

Art. 14- Os cursos da Escola Municipal de Música são semestrais.

Art. 15 - O currículo geral dos cursos da EMM consta de:

I - Cursos Obrigatórios
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a) instrumento (matéria principal);

b) regência;

c) matérias teóricas;

d) música de câmara ou grandes conjuntos (orquestra, coral, coral infanto-juvenil e "big band");

e) história da música;

f) história da música brasileira;

g) apreciação musical.

§ 1°- Para cursar os demais cursos obrigatórios, os alunos deverão estar matriculados no curso de instrumento.

§ 20 - Todas as crianças até 13 (treze) anos são obrigadas a participar do coral infanto-juvenil.

§ 3° - Poderão ser criados cursos especiais para principiantes.

II- Cursos Optativos

•	 a) fundamentos de regência;

b) análise musical, com duração de 02 (dois) anos;

c) outros cursos ou oficinas a serem criados.

II- DA DURAÇÃO

Art. 16- Da duração dos cursos:

I - Matérias Teóricas:

a) Teoria e Percepção para crianças até 13 (treze) anos de idade (TC), com duração de seis semestres;

b) Teoria e Percepção para adultos (TA), com duração de 06 (seis) semestres;

c) Harmonia (HA), com duração de 04 (quatro) semestres;

d) Contraponto (CP) e Análise (AN), com duração de 04 (quatro) semestres;

e) História da Música (HM), com duração de 06 (seis) semestres;

f) História da Música Brasileira (HMB), com duração de 01 (um) semestre;

410
	 g) Música de Câmara (MC), com duração de 06 (seis) semestres;

h) Apreciação Musical (AM), com duração de 02 (dois) semestres;

i) Teoria Preparatória (TP), com duração de 01 (um) semestre a critério da banca de exame classificatório de teoria quando do
ingresso na EMM;

j) Grandes Conjuntos, com duração de 04 (quatro) semestres.

§ 1° - É vedada a desistência da participação nos grandes conjuntos durante o semestre.

§ 20 . Será permitida a participação nos grandes conjuntos após o prazo mínimo obrigatório de 04 (quatro) semestres.

§ 3° - A freqüência mínima no Coral Infanto-Juvenil é de 06 (seis) semestres.

II - Instrumentos:

a) Piano, com duração de 24 (vinte e quatro) semestres;

b) Harpa, com duração de 24 (vinte e quatro) semestres;

c) Percussão, com duração de 10 (dez) semestres;
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d)Violino, com duração de 18 (dezoito) semestres;

e) Violão, com duração de 14 (catorze) semestres;

f) Violoncelo, com duração de 18 (dezoito) semestres;

g) Contrabaixo, com duração de 14 (catorze) semestres;

h) Flauta Transversal, com duração de 14 (catorze) semestres;

i) Oboé, com duração de 12 (doze) semestres;

j) Fagote, com duração de 12 (doze) semestres;

I) Clarineta, com duração de 12 (doze) semestres;

m)Trompa, com duração de 12 (doze) semestres;

n)Trompete, com duração de 12 (doze) semestres;

o)Tuba, com duração de 10 (dez) semestres;

p)Trombone, com duração de 12 (doze) semestres;

q)Viola, com duração de 16 (dezesseis) semestres;

r) Canto, com duração de 12 (doze) semestres;

s) Flauta-Doce, com duração de 12 (doze) semestres;

t) Saxofone, com duração de 10 (dez) semestres;

u) Piano Complementar, com duração de 4 (quatro) semestres.

Art. 17- A EMM deverá criar cursos de Cravo, órgão e "Lutherie".

Art. 18 - Ao ingressar na EMM, o aluno será classificado no semestre de instrumento correspondente às exigências do conteúdo
programático de sua especialidade.

Art. 19 - Terão prioridade de matrícula no curso de Piano Complementar os alunos que ingressarem ou estiverem cursando
Harmonia.

Art. 20 - O conteúdo programático dos cursos deverá ser elaborado pelo corpo docente da EMM.

IN - DAS EXIGÊNCIAS

Art. 21 - Para participar dos cursos de Música de Câmara e Grandes Conjuntos os alunos deverão ser escolhidos por seleção.

§ 1 0 - A EMM poderá exigir testes para preenchimento de vagas nos conjuntos, a critério da direção e regentes.

§ 20 - Somente poderão matricular-se em classe de História da Música os alunos que estiverem cursando Harmonia.

§ 3° - Para cursar Apreciação Musical, os alunos deverão estar cursando TA-6.

SEÇÃO III

DA FREQÜENCIA

Art. 22- O aluno que acumular 04 (quatro) faltas em disciplina obrigatória em um mesmo semestre será compulsoriamente
eliminado da Escola.

Art. 23 - O não comparecimento dos alunos convocados para as apresentações públicas da EMM implicará pena de advertência ou
suspensão, conforme o artigo 46 deste Regimento Interno.

Art. 24- As justificativas para os abonos de faltas só serão concedidas por motivo de doenças infecto-contagiosas ou luto em
familia, podendo ser exigida comprovação.

Art. 25- Não serão concedidas dispensas de cursos isolados no primeiro semestre de curso na EMM.

§ 1 0 - Após o primeiro semestre, as dispensas poderão ser concedidas em casos excepcionais e por um único semestre, a critério
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da Diretoria da EMM.

§ 2° - Não será concedida dispensa para o curso de instrumento.

Art. 26- Não será permitido o trancamento de matrícula.

SEÇÃO IV

DA AVALIAÇÃO

Art. 27- A avaliação dos cursos deverá ser feita por meio de notas em uma escala de O (zero) a 10 (dez), sendo reprovado o aluno
que obtiver média abaixo de 07 (sete).

§ 1° - Os critérios de avaliação didática levarão em conta a assiduidade, o interesse e o progresso do aluno.

§ 2° - A avaliação dos cursos teóricos será bimestral, devendo ser obedecido o seguinte critério:

a)abril - prova bimestral;

b)junho - prova semestral (final);

c) setembro - prova bimestral;

d)dezembro - prova semestral (final).

§ 3° - A nota final de cada semestre será a média das avaliações das duas provas realizadas.

§ 4° - A avaliação dos cursos de instrumentos será semestral, perante banca examinadora.

Art. 28 - Não haverá segunda chamada.

Art. 29 - A avaliação dos Cursos de Música de Câmara e Grandes Conjuntos será dada por conceito, a saber

a)ADL - aprovado com distinção e louvor (10,0);

b)AD - aprovado com distinção - (8,5 a 9,9);

c)A - aprovado (7,0 a 8,4);

d) R - reprovado (0,0 a 6,9).

Art. 30 - O aluno que não comparecer a qualquer das provas será considerado reprovado.

Art. 31 - O aluno que for reprovado em disciplina teórica ou instrumento 2 (duas) vezes consecutivas será eliminado da Escola.

Parágrafo único - A eliminação por reprovações consecutivas em disciplina teórica deverá ser avaliada pela Diretoria da EMM
conjuntamente com o professor de instrumento do aluno.

Art. 32 - O aluno que for reprovado em instrumento 3 (três) vezes interpoladas será eliminado da Escola.

Art. 33 - O aluno poderá, eventualmente, cursar um segundo instrumento (instrumento complementar) se houver vaga disponível,
por seleção intema e somente após a convocação de todos os suplentes disponíveis.

Art. 34 - O primeiro semestre do curso de instrumento é probatório, sendo o aluno eliminado da EMM em caso de reprovação.

Art. 35- Os alunos que cumprirem com toda a grade curricular da EMM terão direito a receber o Certificado de Conclusão do
Curso, após o recital de formatura.

SEÇÃO V

DA TRANSFERÊNCIA

Art. 36- Só será permitida transferência entre classes teóricas quando houver disponibilidade de vaga no horário pretendido.

§ 1°- Somente serão autorizadas transferências entre classes teóricas na primeira semana de aula.

§ 2° - Transferências entre professores de instrumentos somente serão permitidas em casos de força maior e com o
consentimento, por escrito, do professor do aluno e do orientador pretendido.

Art. 37- É vedado ao aluno regredir ou avançar em disciplina teórica da EMM por livre opção, salvo se aprovado no final do
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semestre e por recomendação expressa do professor responsável.

SEÇÃO VI

DA MATRÍCULA E REMATRICULA

Art. 38 - A matrícula para os novos alunos e a rematricula para os que já cursam a EMM serão realizadas nas datas determinadas
pela Direção da Escola.

§ 1° - Os alunos que não se matricularem ou rematricularem nas datas estipuladas perderão a vaga na escola e serão
considerados eliminados.

§ 2° - Os alunos que formalizarem pedido de desistência por motivos de natureza particular poderão inscrever-se para seleção nos
prazos regulamentares.

§ 3° - Os alunos que concluírem cursos na EMM poderão inscrever-se para provas de seleção em outra especialidade, sendo
dispensados apenas do teste auditivo.

CAPITULO IV

DOS CORPOS DOCENTE E DISCENTE

411 
SEÇÃO I

DO CORPO DOCENTE

Art. 39 - O corpo docente da Escola Municipal de Música é escolhido, na forma da lei, entre profissionais de alto nível e formação.

Art. 40 - São deveres do corpo docente da EMM:

I - cumprir rigorosamente o horário de trabalho determinado pela Diretoria da EMM, sujeitando-se às penalidades previstas em lei;

II - realizar avaliações dos alunos nos prazos determinados pela direção da Escola;

III - obedecer à grade escolar da EMM;

IV - manter os diários de classe corretamente preenchidos no que diz respeito à freqüência dos alunos (assinaturas nos dias de
aula);

V - zelar pelo património da EMM;

VI - obedecer às Ordens Internas baixadas pela Diretoria da Escola Municipal de Música;

VII- cumprir e fazer cumprir o presente Regimento.

Art. 41 - Os professores poderão realizar apresentações públicas, participando dos projetos artísticos da Escola.

lel	 Art. 42 - É expressamente proibido aos professores da EMM lecionar particularmente a pessoas estranhas ao corpo discente no
recinto da Escola, mesmo que sem remuneração e fora dos horários de suas aulas regulares.

Parágrafo único - O infrator estará sujeito às sanções previstas em lei.

Art. 43 - A Direção da EMM poderá convocar o Conselho de Classe, que será formado por professores da unidade de acordo com
os naipes de instrumentos ou áreas teóricas.

SEÇÃO 11

DO CORPO DISCENTE

Art. 44 - São deveres do corpo discente da EMM:

I - assistir às aulas com o máximo interesse, cumprindo horários com rigor e esforçando-se por manter um aproveitamento digno da
Instituição;

II - comportar-se com disciplina e educação, sujeitando-se às sanções estabelecidas no artigo 46 deste Regimento Interno;

III - zelar pelo património da Escola.

Parágrafo único - Os alunos que causarem danos ao património da EMM deverão assumir ou ressarcir imediatamente os gastos
com reparos ou reposições.
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Art. 45- É expressamente proibido aos alunos da Escola Municipal de Música levar os instrumentos, acessórios ou equipamentos
pertencentes à unidade para fora do recinto escolar, sob pena de eliminação.

Parágrafo único - Instrumentos, acessórios ou equipamentos a serem empregados em apresentações da EMM deverão ser
retirados apenas com autorização expressa da diretoria.

SEÇÃO III

DAS PENALIDADES

Art. 46- Os alunos que faltarem ao cumprimento dos deveres contidos no artigo 44 ou que incorrerem nas faltas descritas no artigo
45 deste Regimento Interno estarão sujeitos as seguintes penalidades:

I - advertência escrita:

II - suspensão de 03 (três) a 07 (sete) dias;

III - eliminação da Escola Municipal de Música.

§ 1° - Ao aluno que sofrer penalidade será assegurado o direito de defesa por escrito no prazo de 02 (dois) dias úteis, a contar do
recebimento de comunicação, pela secretaria da EMM.

§ 20 - A ciência da penalidade deverá ser aposta em documento pelo aluno.

§ 3° - Quando menor, pais ou responsáveis deverão ser notificados.

§ 4°- O recurso apresentado pelo aluno será avaliado pelo Conselho Artístico-Pedagógico da EMM.

§ 5° - As penalidades descritas nos itens II e III do "caput" deste artigo somente serão aplicadas por deliberação do Conselho
Geral.

§ 6° - A penalidade de eliminação da EMM também é aplicada nos casos dos artigos 31 e 32 deste Regimento Interno.

CAPITULO V

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 47- Os pais ou responsáveis somente poderão assistir a aulas de seus filhos com a anuência dos professores.

Art. 48- A EMM não aceita créditos de cursos realizados em outras escolas ou universidades, públicas ou particulares.

Art. 49- Os casos omissos serão analisados e resolvidos pela Diretoria da EMM.

•
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PARECER N°	 /	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N°0632/03

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Carlos Giannazi,
que visa denominar Clarisse Leite Dias Baptista a Escola Municipal de
Música localizada à Rua Vergueiro, 961, no Bairro do Paraíso, Distrito da Sé.

Conforme informação do Poder Executivo de fl. 13, o bem em questão é
municipal e foi criado por decreto em 1969.

O projeto preenche os requisitos impostos pela Lei n° 13.333/02, art. 1°, eis
que utiliza para a denominação do próprio municipal o nome de
personalidade nacional já falecida, ainda não utilizado na denominação de
outro próprio, e que, conforme biografia de fls. 3/5, prestou importantes
serviços à Comunidade, possuindo vínculo com o serviço nele instalado.

Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria simples para
deliberação, é dispensada a votação em Plenário, cabendo tal prerrogativa
às Comissões Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.

A Câmara Municipal, nos termos do art. 13, XVII, da LOM, tem competência
para autorizar a alteração de denominação de próprios. Obviamente, embora
não conste expressamente do texto da Lei, pode a Câmara propor projetos
que visem denominar referidos próprios, vez que a Lei Orgânica em nenh/7

seus artigos 37, 69 e 70.
momento atribui tal iniciativa privativamente ao Executivo, como se v" do

Pelo exposto, somos

PELA LEGALIDADE.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, -/q/ t( 0
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CULTURA E ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N° 632/03.

De autoria do nobre Vereador Carlos Giannazi, a propositura em
apreço objetiva denominar Escola Municipal de Música Clarisse Leite Dias
Baptista a Escola Municipal de Música localizada à Rua Vergueiro, 961, Paraíso,
distrito da Sé.

Após ter recebido as informações que solicitara ao Executivo a douta
Comissão de Constituição e Justiça manifestou-se pela legalidade da matéria.

Na conformidade das competências regimentais, quando ao mérito que
cabe a esta Comissão analisar, entendemos que a propositura em epígrafe deva
receber a nossa aprovação, haja vista se tratar de uma justa homenagem a uma
militante da arte, da música e valores democráticos. Reconhecida como
concertista e pianista talentosa, destacou-se também por sua veia de
compositora. Através de dois de seus três filhos (Arnaldo e Sérgio), membros do
conjunto musical "Os Mutantes", deixou sua contribuição para a música
brasileira contemporânea.

Pelo exposto, o nosso parecer é favorável à matéria em foco.

Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, /24., /C /17' d/04

Presidente -

Relator

17- RELCOM
17- 6091/2004
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Ana Lúcia de Olivei a So

Câmara Municipal d -- sgM1Pabae -i
GABINETE DO VEREADOR CARLOS GIANNAZI

EDUCAÇÃO E CIDADANIA POR UMA NOVA SÃO PAULO

REQUERIMENTO No 07 - RPS
07- 001512004

lya(1°

Requeiro nos termos regimehtais, que o PL 632/2003,
que denomina Escola Municipal de Música Clarisse Leite Dias Baptista, a
Escola Municipal de Musica, localizada á Rua Vergueiro, 961, Paraíso,
Subprefeitura da Sé, de minha autoria, seja arquivado.

Sala das Sessões, em 28 de outubro de 2004
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air,3
trá Sousa

À Comissão de Finanças e Orçamento

Senhor Presidente,

41
Solicito que seja juntada ao presente processo, lista de abaixo assinado em anexo.

Este abaixo assinado demonstra a contrariedade de alunos e funcionários, à

mudança do nome da Escola de Música. (17	 6 .3 N)	 )

Atenciosamente,

IL GUE,ES

VEREAÏDOIT:PT/SP
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